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Introdução 

Catalisadores sintéticos, como as metaloporfirinas 

(MePs) atuam como sistemas modelo de citocromo 

P-450
1 

.É necessário nestes sistemas que os 

catalisadores possam ser reutilizados e reciclados
2-

4
. Uma das estratégias têm sido imobilizar a MeP 

em suportes sólidos
5
, como a MCM-41 (peneira 

molecular mesoporosa). A MCM-41 é uma peneira 

molecular com poros de tamanhos bem definidos 

que podem variar de 15 a 100 A e as porfirinas 

podem se encaixar dentro dos poros. Esses poros 

são de grande importância para que ocorra uma 

maior seletividade e um melhor resultado catalítico, 

pois tendem a gerar um microambiente que imita a 

ação enzimática do citocromo P-450
1,2

. MeP-MCM-

41 constituem-se em sistemas catalíticos 

bioinspirados adequados para o estudo de 

metabolismo de drogas. 

Resultados e Discussão 

Imobilização de MePs em MCM-41: uma suspensão 

de MCM-41 em metanol contendo a MeP foi 

submetida a agitação magnética por 24 hs à 

temperatura ambiente. O material foi filtrado e 

lavado com metanol. A quantidade de MeP que 

ficou ancorada na MCM-41 foi determinada por 

espectroscopia de absorção no UV-Vis. 
Tabela 1. Valores obtidos de extensão de imobilização de MePs em 

MCM-41. 

MeP Extensão de imobilização 

(mols MeP/g MCM-41) 

1. Fe(TMePy)-MCM41 8,11 x 10
-4

 

2. Mn((TMePy)-MCM41 8,27 x 10
-4

 

3. Fe(TF4MAPP)-MCM41
[2]

 1,75 x 10
-7

 

4. Mn(TF4MAPP)-MCM41
[2]

 1,90 x 10
-7

 

 

Observando os valores de extensão de imobilização 

obtidos, a quantidade de MePs contendo grupos 

metilpiridis (1 e 2) por grama de MCM-41 é bem 

maior comparando-se com as MePs contendo 

grupos trimetilamônio (3 e 4), considerando-se que 

as quantidades de MeP utilizadas foram as 

mesmas, esta variação foi atribuída à diferenças 

nos diâmetros moleculares das mesmas, 1 e 2 são 

cerca de 15 Å, 3 e 4 apresentam cerca de 17 Å. 

Provavelmente essa diferença fez com que a 

quantidade de MePs 1 e 2 fossem adsorvidas na 

MCM-41 em maior quantidade do que em 3 e 4. Um 

outro fator a ser considerado seria a maior afinidade 

apresentada dos grupos metilpiridis pelo suporte 

MCM-41. 

Reações de epoxidação do (Z)-cicloocteno 

catalisadas por esses materiais foram realizadas e 

estão listadas na tabela abaixo. 

Tabela 1. Rendimento catalitico 

Catalisador Cicloocteno 

 Epóxido, % 

1. Fe(TMePy)-MCM41 71 

3. Fe(TF4MAPP)-MCM41
[2]

 75 

 

Os resultados preliminares indicam que a oxidação 

é comparável para os catalisadores FeP, apesar da 

diferença na extensão de imobilização. 

Conclusões 

Os resultados comprovam que o diâmetro 

molecular e a afinidade da MeP pelo suporte MCM-

41 afetam diretamente na extensão de imobilização 

com possibilidades de resultados promissores para 

utilização em catálise biomimética em estudos de 

metabolismo de fármacos e pesticidas.. 
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